
1 
 

POLÍTICA ECONÓMICA E ACTIVIDADE EMPRESARIAL – Ano lectivo 2017-2018 
                        Exame final - Época Normal            B                                               5 de Junho de 2018 

 
A prova destina-se a ser resolvida em 90 m, sem recurso a quaisquer elementos de consulta, incluindo máquinas de 
calcular.  
São propostas 20 questões. Cada questão admite uma única resposta. A resposta certa deverá ser assinalada na 
quadrícula correspondente, colocando no seu interior uma X. A colocação de mais de uma X ou a indicação de 
resposta fora da quadrícula será considerada como ausência de resposta. No caso de engano, o aluno deve corrigir a 
resposta escrevendo: “a resposta certa é …”. Cada resposta certa será classificada com 1,0 v. A resposta errada será 
classificada com uma penalização de 0,3 v.  
 
Não se esqueça de escrever o seu nome e número nos espaços indicados para tal efeito. 
 
 

QUESTIONÁRIO 

1. Para obter informação sobre os ciclos financeiros e as crises bancárias, que tipo de indicadores escolheria: 
a) O rácio do crédito em relação ao PIB. 
b) Os preços dos ativos imobiliários. 
c) O rácio do serviço da dívida. 
d) Todos os acima considerados. 
 
 
2. O Estado promove diferentes formas de intervenção na economia como sejam: 
 a) A alocação de recursos que procura minimizar o desvio entre o output efetivo e o output potencial. 
 b) A estabilização económica que visa maximizar o nível de output potencial no longo prazo. 
 c) A redistribuição de rendimento que visa minimizar as assimetrias entre agentes (no mesmo período ou 

entre períodos diferentes) ou entre regiões.  
 d) Nenhuma das anteriores é verdadeira. 
 
 
3. O uso do conceito de espíritos animais para explicar a instabilidade no investimento é característico dos 

economistas da corrente: 
a) Equivalência ricardiana.  
b) Neoclássica.  
c) Austríaca. 
d) Keynesiana.  
 
 
4. Por saldo estrutural entende-se:  
a) O saldo das contas públicas deduzido dos bens de consumo intermédio do Estado. 
b) Saldo das contas públicas deduzido dos juros da dívida.
c) Saldo das contas públicas depurado da componente cíclica do saldo orçamental. 
d) Nenhuma das anteriores é verdadeira.  
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5. Sobre a estabilidade dos preços enquanto objetivo dos bancos centrais, é possível fazer as seguintes 

afirmações: 
 a) O controle da oferta de moeda tem vindo a perder eficácia como instrumento para o controle da inflação. 
 b) Instituições independentes com um mandato limitado, como os bancos centrais, estão mais bem 

posicionadas para prosseguir este objetivo. 
 c) a) e b) são ambas verdadeiras. 
 d) a) e b) são ambas falsas. 

 
 

6. Uma Regra de Taylor convencional pode ser definida pela seguinte equação: 
a) i = ro + π + 0,5 (π + πo) + 0,5 (y + yo) 
b) i = ro - π + 0,5 (π - πo) - 0,5 (y - yo) 
c) i = ro + π + 0,5 (π - πo) + 0,5 (y - yo) 
d) Nenhuma das anteriores é verdadeira. 
i = taxa de juro nominal de curto prazo; π = taxa de inflação; π0 = objetivo para a taxa de inflação; 
y = output efetivo; y0= output potencial; ro = r é a taxa de juro real que é compatível com o output potencial 

 
 

7. O output gap representa a diferença entre:  
a) O produto consumido e o produto investido.  
b) O produto potencial e o produto efetivo. 
c) O produto interno (doméstico) e o produto nacional. 
d) O PIB potencial e o PIB planeado. 
 
 
8. Por abordagem positiva entende-se: 
 a) A abordagem em que o economista procura influenciar o decisor político fazendo recomendações baseadas 

no seu conhecimento. 
 b) A abordagem em que o decisor político deixa de ser um observador do sistema político e passa a ser um 

ator que é suscetível de análise por parte do economista. 
 c) A abordagem que visa analisar o efeito das politicas públicas na economia. 
 d) Nenhuma das anteriores é verdadeira.  
 
 
9. A regra de Timbergen prescreve:  
a) O número de objetivos deve ser superior ao número de instrumentos.   
b) A relação entre a variação da oferta de moeda e da taxa de inflação.  
c) A relação entre a variação dos gastos públicos e o gap do output. 
d) Nenhuma das anteriores.  
 
 
10. O argumento da equivalência ricardiana consiste em considera que:  
a) A divida pública a contrair deve ser equivalente ao investimento público a realizar.  
b) As despesas públicas num dado ano devem ser equivalentes aos impostos que se conseguirem cobrar.
c) Os impostos a devem ser sempre equivalentes às reais capacidades dos contribuintes.  
d) Nenhuma das anteriores é verdadeira.  
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11. A crise económica e financeira de 2007 e 2008 agravou o contexto de incerteza: 
 a) Incerteza em relação ao desvio entre o produto efetivo e o produto potencial. 
 b) Incerteza em relação ao mecanismo de transmissão de efeitos da PM. 
 c) Ambas a) e b) são verdadeiras. 
 d) Nenhuma das anteriores é verdadeira. 

 
 

12. Um output gap positivo significa que a produção está acima do seu potencial. Como interpretar esta 
situação?  

 a) Existe um incremento do bem estar social devido ao aumento do rendimento das famílias. 
 b) É uma situação indesejável porque os incrementos da procura tendem a refletir-se em custos marginais 

mais elevados e em incrementos na taxa de inflação. 
 c) É preferível a economia estar abaixo do seu output potencial. 
 d) Nenhuma das anteriores é verdadeira. 
 
 
13. A eficácia dos vários canais de transmissão da política monetária varia de país para país: 
 a) Quanto maior a proporção de empréstimos de curto prazo ou taxa variável no país, menos eficaz é o canal 

da taxa de juros.  
 b) O canal de transmissão através preço dos ativos é tanto mais eficaz quanto maior for a relevância das 

participações de ativos pelos consumidores domésticos.  
 c) Ambas, a) e b) são verdadeiras. 
 d).Nenhuma das anteriores é verdadeira. 
 
 
14. O peso do déficit primário em % do PIB, d, que garante a sustentabilidade da dívida pública deve verificar a 

seguinte condição: 
 a) d = (b - r) g 
 b) d = (g - r) b  
 c) d = (r – g) b 
 d) Nenhuma dos anteriores é verdadeira. 
d – peso do deficit primário em % do PIB; g – taxa de crescimento real do PIB;   r  – taxa de juro real;     
b – rácio (peso) da dívida % do PIB 

 
 

15. De acordo com o artigo “Catching-up processes in the euro área”, a dinâmica de convergência/divergência 
durante o período pós crise (2007-2013) na zona do euro é determinada pelos seguintes fatores: 

 a) Redução da dívida pública nos países da convergência. 
 b) Investimento em capital humano muito expressivo nos países da convergência. 
 c) Promoção da concorrência e melhoria do ambiente de negócios. 
 d). Nenhuma das anteriores é verdadeira. 

 
 

16. O problema do risco moral em relação às decisões públicas refere-se a: 
 a) As políticas públicas deve obedecer a princípios éticos inquestionáveis. 
 b) Os agentes económicos têm incentivos em correr riscos excessivos porque sabem que em última análise o 

governo poderá atuar no seu auxílio. 
 c) As políticas públicas devem obedecer a critérios de transparência e promover a participação dos cidadãos. 
 d) Nenhumas das anteriores é verdadeira. 
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17. Indique qual das hipóteses não viola o 1º teorema do bem-estar: 
 a) Existência de economias de escala 
 b) Existência de externalidades 
 c) Existência de informação completa e perfeita. 
 d) Existência de bens públicos. 

 
 

18. Tenha em consideração a teoria keynesiana sobre a politica orçamental e fiscal. Neste contexto, uma 
redução dos impostos: 

 a) Um aumento no preço e um aumento no rendimento agregado 
 b) Uma redução do preço e um aumento no rendimento agregado.  
 c) Um aumento do preço e uma redução no agregado 
 d) Nenhuma das anteriores é verdadeira. 
 
 
19. Indique em que casos o conceito de externalidades positivas é utilizado na teoria da política económica:  
a) Para prescrever a taxação das empresas dos sectores em que constituem monopólios naturais. 
b) Para prescrever a subsidiação das empresas dos sectores em que se identificam externalidades positivas 
c) Para prescrever a nacionalização das empresas dos sectores em que se identificam externalidades 

positivas.  
d) Para prescrever a nacionalização das empresas dos sectores que constituem monopólios naturais. 

 
 

20. Considere o comportamento típico dos ativos transacionados nos mercados financeiros: 
 a) A taxa de juro das obrigações diminui com a sua maturidade. 
 b) Existe uma correlação positiva entre o preço de mercado da obrigação e a taxa de juro 
 c) O preço de uma ação aumenta, ceteris paribus, face a um aumento da taxa de juro e a variações negativas 

no PIB: 
 d) Nenhuma das anteriores é verdadeira. 
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